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INTRODUÇÃO

O uso de plantas medicinais como alternativa aos tratamentos farmacológicos tem crescido nos
últimos anos. Essa prática apresenta vantagens como: baixa ocorrência de efeitos colaterais; o
baixo custo do tratamento e o estimulo ao auto-cuidado (CEOLIN ,2009).

As plantas medicinais podem ser usadas para tratar doenças e também sintomas, entre estes
destaca-se os do climatério, que podem ocasionar queda da qualidade de vida da mulher (AO et al,
2003) . Entre os sintomas mais expressivos, pode-se citar: síndrome do climatério, cuja principal
característica é a ruborização da face e o “abafamento” ou “calorão”( DAN, 2001). A forma mais
tradicional de tratamento dos sintomas do climatério é a terapia de reposição hormonal, com uso
de estrogênio, mas devido aos efeitos adversos a maioria das pacientes não faz uso da mesma e
opta por utilizar outras formas de tratamento, como as plantas medicinais, muitas vezes, sem
acompanhamento de um profissional da saúde (MIRANDA et al, 2010).

Uma das plantas medicinais com potencial eficácia no controle dos sintomas do climatério é a
amoreira branca (Morus alba), contudo ainda com poucos estudos. Em contrapartida, na medicina
tradicional chinesa, suas folhas, frutos e caules são usados no tratamento do colesterol, além de
como sedativo, expectorante, analgésico, diurético e antiepilético (ZENI et al, 2010). Outro uso
para esta planta é o tratamento anti-inflamatório (CHEN et al, 2013). Resultados de um estudo
sugerem que a casca da raiz de amoreira branca (Morus alba) exerce atividade anti-inflamatória e
anticâncer (EO et al, 2014).

Em busca de alternativas aos hormônios sintéticos, as plantas medicinais mostram evidências
populares de utilização que justificam estudos mais aprofundados sobre este tema. Nesse sentido
o objetivo desse estudo foi avaliar os efeitos da Morus alba no controle dos sintomas do climatério.

METODOLOGIA
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Trata-se de um ensaio clínico randomizado, sem cegamento. As amostras de amora branca (Morus
alba) foram adquiridas de empresa terceirizada e certificada, na forma de droga vegetal. Foram
selecionadas  mulheres  com  sintomas  do  climatério  participantes  da  pesquisa  institucional
intitulada “Estudo do Envelhecimento Humano” da Universidade Regional do Noroeste do Estado
do Rio Grande do Sul.

As mulheres participantes receberam amostras contendo 10g de amora branca para preparar
diariamente pelo método de infusão. O acompanhamento foi realizado mensalmente no domicilio
com entrevistas, bem como entrega e acompanhamento do uso da planta. O tempo de estudo foi
de 12 meses.

Foram realizadas verificações das medidas antropométricas (peso, idade, estatura, circunferência
abdominal e índice de massa corporal), classificados conforme OMS (1995): baixo peso com IMC
< 18,5 Kg/m2, peso normal de 18,5 a 24,9 Kg/m2, sobrepeso de 25 a 29,9 Kg/m2, e obeso ≥ 30
Kg/m2. E ainda, foi verificado o índice de menopausa, que consiste na aplicação de um instrumento
validado para avaliar a sintomatologia do climatério (KUPPERMAN et al, 1959).

Este trabalho foi aprovado pelo Comitê de Ética e Pesquisa da Unijuí sob parecer de número
1.255.757/2015.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Participaram do estudo seis mulheres, com idade média de 57 anos, sendo que 3 (50%) tem mais
que 60 anos. A maioria (66,7%) declarou-se casada. Quanto à escolaridade 33,4% possuíam ensino
fundamental incompleto, 16,7% ensino fundamental completo e ensino médio incompleto, e 33,4%
ensino médio completo. A profissão mais relatada (50%) foi do lar, além dessa, citou-se empregada
doméstica, artesã e cuidadora de crianças. A renda familiar mais relatada foi entre 2 (33,4%) e 3
salários mínimos (50%).

             Destaca-se que o sobrepeso, verificado no presente estudo, associados a circunferência
abdominal maior que 80 centímetros, são fatores de risco para o desenvolvimento de problemas
cardiovasculares no período do climatério (ORSATTI et al, 2008) assim como também o aumento
da pressão arterial (SON et al, 2015) ; tabagismo, dislipidemia e sedentarismo (BRASIL, 2008).
Estes últimos fatores não foram avaliados pelo estudo, tratando-se de uma limitação.

O uso de plantas para finalidade terapêutica é uma forma promissora de obter tratamento com
baixo custo. Em estudo verificou-se que a utilização de Lycium barbarum (goji berry) no período
de quinze dias foi adjuvante para a diminuição da circunferência abdominal no grupo que utilizou
esta planta, verificou-se a diminuição de sete centímetros de circunferência, entre as participantes
(AMAGASE et al, 2012). Resultado semelhante também encontrado com a utilização de Carthamus
tinctorius em mulheres, associado a exercício aeróbico, que mostrou alteração de circunferência
abdominal inicial 86,83 cm para 82,11 cm em 60 dias de uso (SCHULZE et al, 2014).

Especificamente para tratar os sintomas do climatério as plantas Glycine max (isoflavona de soja),
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Trifolium pratense (trevo vermelho) e a Cimicífuga racemosa (cimicífuga), vêm sendo indicado no
âmbito do SUS, com a finalidade de tratar sintomas do climatério. No caso da cimicífuga seu
principal efeito é sobre os sintomas neurovegetativos, e na atrofia da mucosa vaginal. Hiperico
perforatum  (Hipérico),  Valeriana  officinalis  (Valeriana)  e  Melissa  officinalis  (Melissa)  são
indicadas para regulação do humor, insônia, ansiedade (BRASIL, 2008). Apesar da Morus alba não
ter sido citada nesses materiais, considerando que seus efeitos para esse fim ainda necessitam de
comprovação,  busca-se com esses estudos mostrar evidencias da mesma para mulheres com
sintomas do climatério.  

Poucas mulheres relataram apresentar efeitos colaterais com o uso de Morus alba, sendo que os
mais frequentes foram aumento da diurese e gases. Os efeitos colaterais mínimos ou a ausência
deles é fundamental  para a segurança do uso de plantas medicinais.  Estudo com ratos com
utilização Morus nigra (amora preta) por trinta dias mostrou-se baixa toxicidade, sem alterações
hematológicas e em órgãos (fígado, rins, coração e pulmões) (OLIVEIRA et al,2013). Assim como a
Morus alba não ocasionou efeitos colaterais importantes, indicando o uso promissor desta planta
medicinal. Resultado semelhante também foi encontrado por Sanches (SANCHES, et al, 2010) no
qual  a  utilização  de  isoflavonas  apresentou  pouco  impacto,  foram  relatados  retorno  da
menstruação, coceiras, diarreia e flatulência, mas por uma pequena parte das participantes.  Em
estudo que avaliou a utilização de plantas medicinais, 95,9% dos participantes relatou nunca ter
sentido  efeitos  tóxicos,  porém desconforto  estomacal,  tonturas  e  sonolência  foram relatados
(SILVA et al,2011).

            Com relação aos sintomas do climatério, a maioria das mulheres relatou melhora nos
calorões/fogachos durante o tratamento com Morus alba no presente estudo.  Em um estudo
realizado no município de Criciúma/SC com 51 mulheres climatérias entre 40 e 60 anos,  os
calorões foram relatados por 57% das participantes, citado como um dos principais incômodos do
período de climatério (ZANETTE et al, 2011).

Nos dois primeiros meses de tratamento com a Morus alba três entrevistadas relataram não
apresentar melhora nos sintomas do climatério, mas esse dado mudou nos últimos meses de
tratamento, sendo que apenas uma relatou não sentir alteração nos efeitos do climatério.

Alguns estudos demonstram que a utilização de plantas como a Morus alba  no combate aos
calorões do climatério são mais promissores quando comparados com a utilização de hormônios
sintéticos, visto que a planta reduz esse sintoma em 45% enquanto o uso convencional da terapia
de  reposição  hormonal  em  70%,  contudo,  as  plantas  não  aumentam  os  riscos  de  doenças
cardiovasculares e aterosclerose (VANOTTI et al, 2006)  assim plantas como a Morus alba podem
ser  uma  alternativa  para  pacientes  que  apresentam  risco  cardíaco  e  para  as  quais  é
contraindicado o hormônio sintético.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os  resultados  encontrados  neste  estudo  demonstram que  a  utilização  de  Morus  alba  pode
melhorar os sintomas do climatério,  em especial  os calorões que foram os mais citados.  No
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entanto, não promoveu a redução do índice de massa corporal nem da circunferência abdominal.

Considerando os  dados  obtidos,  é  necessária  uma continuidade  do  estudo  para  aumentar  o
número de mulheres participantes, o que esta acontecendo no momento, e a avaliação de outros
parâmetros relacionados ao climatério como pressão arterial e alterações hematológicas. Assim,
os resultados terão autenticidade comprovando a eficácia da Morus alba buscando subsidiar a sua
utilização baseada em estudos que avaliam a eficácia e a segurança do seu uso em mulheres no
período do climatério.
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